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1. INTRODUGAO 

O aproveitamento de subprodutos na alimentacéo de suinos vem, freqiente- 
mente, sendo pesquisado como recurso potencial para a reducéo de custos. O so- 

ro, resultado da fabricacao do queijo, cuja producéo atinge seiscentos milhées de 
litros/ano somente em Minas Gerais, tem sido motivo de interesse, apesar de pou- 
co usado em criages racionalmente conduzidas. 

O alto valor biolégico de suas proteinas (22) e suas caracteristicas energéticas 

recomendam sua utilização na nutrição animal. Diarréia em suinos adultos, atri- 

buida a ingestão de lactose (11), é, entretanto, freqiiente. 
Teorias mais recentes mostram que a idade dos animais tem fundamental im- 

portancia na possivel relacéo entre o uso da lactose, atividade enzimética espe- 

cifica, e a diarréia. 
Pesquisas como as de BRAUDE et alii (6, 7), CARR e DUNKIN (9), DUNKIN 

(12), GEORGIEV e PINKAS (16), MITCHELL e SEDGWYCK (19), DUNKIN e 

CARR (13), LERNER et alii (17), ESNAOL A e ROSA (15) e VIGNES et alii (27) 
tém sido desenvolvidas em vérios paises, concluindo todas que o soro tem alto va- 
lor nutritivo para suplementacao de cereais, porém apresenta divergéncias quan- 

do comparado a ração balanceada. Alguns autores conclufram que o soro aumen- 
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ta o ganho de peso, ao passo que outros mostram que seu uso o reduz significati- 

vamente. 
Trabalhos desenvolvidos por SLJIVOVACKI et alii (25) e BARBER et alii (3), 

com o objetivo de comparar o valor nutritivo dos soros ácido e fresco, não revela- 
ram quaisquer diferencas. 

Com relação aos possiveis efeitos prejudiciais da lactose, maior componente 
da matéria seca do soro, trabalho de SHEARER e DUNKIN, (24) evidenciou que 

doses excessivas desse açúcar podem resultar em pior desempenho dos animais e 

provocar diarréia. Entretanto, esses autores conclufram que a diarréia cessa ap6s 
determinado periodo, em razdo, possivelmente, de um alargamento do ceco dos 

animais alimentados com lactose (23). 
MANNERS e STEVENS (18) e, posteriormente, EKSTRON et alii (14) mostra- 

ram que há declinio na atividade da lactose no intestino delgado de sufnos adultos. 

Com relação aos efeitos do uso do soro sobre as caracteristicas da carcaga, os 
autores anteriormente mencionados identificaram, de modo geral, correlacéo po- 

sitiva entre a utilização desse subproduto e carcagas com maiores 4reas de olho 

de lombo, e correlação negativa com a quantidade de gordura. 
Este trabalho foi desenvolvido visando a avaliar o comportamento de suinos 

alimentados com soro e os efeitos de seu uso em diferentes fases do crescimento e 
terminacéo. 

2. MATERIAL E METODOS 

O experimento foi desenvolvido durante o verão, nas instalaces da firma Ca- 
limério Alves Costa Comércio e Industria S/A — CACISA, municfpio de Campo 
Belo, oeste do Estado de Minas Gerais. Utilizaram-se 24 baias, providas de come- 
douro mecénico, bebedouro automético e cocho para soro. 

Um total de 120 leitoes, 72 meios-sangues Large White x Landrace e 48 «three- 
-cross» Large White x Landrace x Wessex, foi dividido em lotes de 5 animais cada 

um, com média de 20 kg de peso e 70 dias de idade. 

Utilizaram-se blocos casualizados, em esquema fatorial 4 x 2 (soro X sexo), 
com 3 blocos, de acordo com o peso, e os seguintes tratamentos: A) ração balan- 

ceada à vontade; B) ração balanceada e soro à vontade a partir de 20 kg de peso 

vivo; C) ração balanceada e soro à vontade a partir de 35 kg de peso vivo; D) ração 

balanceada e soro a vontade a partir de 60 kg de peso vivo. 

O balanceamento das rações (Quadro 3) e a delimitacéo das fases experimen- 

tais foram orientados pelas normas do NRC (20). Os ingredientes das rações, bem 
como o soro, foram submetidos a an4lises bromatolégicas (Quadros 1 e 2). 

Para avaliacdo do desempenho, foram determinados o ganho médio diério de 

peso, o consumo médio diério de ração e a conversão alimentar média, a0 passo 
que a composição fisica da carcaga foi avaliada segundo o método brasileiro de 

classificacéo de carcacas (2). 
As diferencas existentes entre tratamentos foram testadas pelo método da Di- 

ferenca Minima Significativa (DMS), também descrito por SNEDECOR e COCHRAN 

(26). 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os dados médios relativos às medidas de avaliagdo de desempenho encon- 
tram-se no Quadro 3. 

Quanto ao ganho de peso, observaram-se diferencas significativas apenas no
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QUADRO 1 - Composição bromatológica dos ingredientes 

: Farelo Farelo Premix de 
Milho —de Soja de Trigo Minerais * 

Proteina bruta** (3) 10,50 45,69 15,75 - 
Energia dig. (kcal./kg) 3.510  3.300  2.772 - 
cilcio (3) 0,02 0,32 0,14 28,00 
Fésforo (3) 0,31 0,67 1,17 12,70 
Lisina (3) 0,18 2,90 0,60 - 
Metionina + Cistina (3) 0,18 1,17 0,40 - 
Triptéfano (%) 0,09 0,60 0,30 - 

* "“Cosui", da Tortuga - Cia Zootécnica e Agraria. 

++ Andlise no laboratdrio da Escola Superior de Agricultura de 
Lavras. 

Demais dados segundo o N R C (29). 

QUADRO 2 - Composigdo bromatolégica do soro de leite "in natu- 
1a" 

Proteina bruta * (%) 0,70 

Matéria seca * (%) 5,40 

Lactose * (%) 3,42 
Acidez * (° Dornic) 135 

Lisina ** (g/1) 0,57 

Metionina ** (g/1) 0,12 
Cistina ** (g/1) 0,22 

* Anilises feitas no laboratório da Escola Superior de Agricul 
tura de Lavras. 

++ Análises feitas no laboratdrio da Escola de Veterindria da 

UFMG. 

Quanto ao ganho de peso, observaram-se diferencas significativas apenas no 

perfodo de 35 a 60 kg, diferencas estas que, associadas s tendéncias verificadas 

nos demais perfodos, mostraram alterações no ganho médio dos animais, as quais 

evidenciam melhora não significativa nos animais submetidos a dietas com soro. 
Tais resultados revelam a importéancia do soro como fornecedor de nutrientes 

de alto valor biolégico para os sufnos, concordando com as conclusbes de vários au- 

tores, entre eles BRAUDE et alii (6), MITCHELL e SEDGWYCK (19), SLJIVOVACKI 

et alii (25), CHEEKE e STANGEL (10) e VIGNES et alii (27), discordando, no en- 

tanto, de outros, tais como BRAUDE et alii (7), DUNKIN (12), DUNKIN e CARR 

(13), CARR e DUNKIN (9) e LERNER et alii (17), que encontraram menor ganho 

de peso nos animais alimentados com soro. 
Os machos apresentaram significativo aumento no ganho de peso, fato este já
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QUADRO 3 - Composição percentual e bromatoldgica das rações 

Nível de Proteína 

16% 143 13% 

Milho 72,6 79,2 79,3 
Farelo de trigo 10,0 10,0 13,0 
Farelo de soja 15,0 9,0 5,8 
Premix de minerais 2,2 1,6 1,7 
Premix de vitaminas 0,2 0,2 0,2 

Total 100,0 100,0 100,0 

Proteina bruta * (3) 16,2 14,1 mA 
Energia dig. (kcal./kg) 3.320 3.354 3.334 
Lisina (3) 0,63 0,46 0,39 
Cálcio (3) 0,69 0,51 0,53 
Fosforo disponivel (%) 0,50 0,41 0,43 

* Andlise no laboratdrio da Escola Superior de Agricultura de 
Lavras. 

esperado, de acordo com a literatura consultada, pois BERESKIN et alii (5) e 
PLIMPTON e TEAGUE (21) verificaram resultados semelhantes. 

Com relacéo ao consumo de ração, os resultados obtidos evidenciam a ineficá- 
cia dos suinos em reduzir voluntariamente o consumo de ração, pois os animais 

que consumiram soro apresentaram consumo de ração em niveis bastante seme- 
lhantes aos daqueles que dispunham apenas de ração na sua dieta. 

O maior consumo de ração pelos machos (P < 0,05) est4 de acordo com vários 

trabalhos, entre eles os de BERESKIN et alii (5) e PLIMPTON e TEAGUE (21). 
Os animais submetidos à dieta com soro mostraram melhor conversio ali- 

mentar que os do lote-controle, o que demonstra o valor nutricional desse subpro- 
duto. 

Tais resultados reforcam os conhecimentos já existentes, uma vez que BRAUDE 

et alii (6, 7), DUNKIN (12), DUNKIN E CARR (13), LERNER et alii (17), MITCHELL 

e SEDGWYCK (19) e VIGNES et alii (27) encontraram resultados semelhantes. 
Com relação ao sexo, os resultados, não significativos, em todos os periodos, 

quanto & converséo, concordam com as conclusdes de PLIMPTON e TEAGUE (21). 
Em todos os animais alimentados com soro foi constatada a ocorréncia de 

diarréia generalizada nos primeiros sete a dez dias de uso do subproduto. Nenhum 
resultado negativo quanto ao ganho de peso foi identificado no periodo de inci- 

déncia da diarréia, concordando com trabalhos de SHEARER e DUNKIN (24). 
Quanto & paralisacdoda diarréia, diversos trabalhos (23) mostraram conside- 

rável aumento no tamanho do ceco de animais submetidos a altas doses de lacto- 
se, 0 que poderia explicar uma possivel hidrélise da lactose nesse segmento intestinal.
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As medidas de carcaça estão no Quadro 4. Constatou-se que a época de uso do 
soro não influiu significativamente na composição física da carcaça, muito embo- 
ra alguns dados mostrem tendência para menor espessura de toucinho e maior 
área de olho de lombo nos animais alimentados com soro. 

A menor espessura de toucinho poderia ser explicada por uma possivel rela- 
ção da lactose com os fosfolipídios dos tecidos (1), alterando, provavelmente, a de- 
posição de gorduras, a0 passo que uma maior 4rea lombar estaria associada a um 
maior consumo de lisina pelos animais que foram alimentados com S0ro, uma vez 
que BROWN et alii (8) mostram ser os sufnos particularmente exigentes em lisina 
para maior 4rea de olho de lombo. 

Ligeira redução encontrada na quantidade de gordura confirma os resultados 
obtidos nas caracteristicas anteriormente citadas, concordando com resultados 
de BRAUDE et alii (6) e DUNKIN e CARR (13). 

Carcaca mais magra foi evidenciada nas fémeas, quando comparada à dos ma- 
chos. Esse fato foi igualmente constatado por BERESKIN e DAVEY (4), testando 
apenas diferencas entre sexos, e por CARR e DUNKIN (9), que usaram soro suple- 
mentado com ração para ambos os sexos. 

4. CONCLUSOES 

Nas condições deste experimento e com base nos resultados obtidos pode-se 
chegar as seguintes conclusées: 

1. O uso do soro de leite, apesar de não produzir efeitos sensiveis no ganho de 
Deso e no consumo de ração, melhorou consideravelmente a conversio alimentar 
dos sufnos. 

2. O uso do soro para sufnos não alterou a qualidade da carcaca. 
3. A utilização de soro liquido de leite pode ser recomendada a vontade para 

suinos, a partir de 35 kg de peso vivo, como suplemento da ração concentrada. 

5. RESUMO 

Ensaio com 120 leitdes, sendo 72 meios-sangues Large White x Landrace e 48 
«three-cross» Large White x Landrace x Wessex, foi realizado nas instalações da fir- 
ma Calimério Alves Costa Comércio e Indústria S/A-CACISA, em Campo Belo-MG, 
para determinar a viabilidade de uso do soro liquido de leite (subproduto da fa- 
bricação do queijo) e o melhor peso para iniciar essa utilização na alimentacéo de 
sufnos em crescimento — terminação. Com aproximadamente 70 dias de idade e 
Deso inicial médio de 20 kg, os animais foram distribuidos em blocos ao acaso, 
num esquema fatorial 4 X 2 (soro x sexo), para os seguintes tratamentos: A) ração 
balanceada à vontade; B) ração balanceada e soro à vontade a partir de 20 kg de 
peso vivo; C) ração balanceada e soro a vontade a partir de 35 kg de peso vivo; 
D) ração balanceada e soro a vontade a partir de 60 kg de peso vivo. O consumo 
de soro néo foi medido. Dentre as caracteristicas de desempenho medidas, o 
ganho de peso não foi alterado significativamente pelo uso do soro. O consumo de 
ração não mostrou diferencas significativas entre os tratamentos, porém o uso do 
soro a partir dos 35 kg de peso vivo resultou em melhoria da conversao alimentar. 
Nenhuma diferenca significativa foi observada nas caracteristicas de carcaca estu- 
dadas. Notou-se, no entanto, tendéncia para menor espessura de toucinho e maior 
área de olho de lombo em todos os animais alimentados com soro.
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6. SUMMARY 

A trial involving 120 pigs, 72 first-cross Large White x Landrace and 48 three- 
-cross Large White x Landrace x Wessex, was carried out, at the CACISA plant, 
in Campo Belo, Minas Gerais, Brazil, to study the effects of liquid-whey in rations 
for growing-finishing pigs, and to determine the best time (based on liveweight) for 
its inclusion in the diet. The animals, with 70 days of age and an average initial 
Weight of 20 kg were assigned randomly to treatments in a factorial arrangement 
4x 2 (whey x sex), as follows: A) balanced ration ad libitum; B) as A pluswhey 

starting at 20 kg liveweight; C) as A pluswhey starting at 35 kg liveweight; and 
D) as A pluswhey starting at 60 kg liveweight. Intake of whey was not measured. 
No significant differences were observed in daily liveweight gains. Intake of balanced 
ration did not differ significantly among treatments, but whey started at 35 kg 

liveweight improved the efficiency of feed conversion. No significant differences 

were observed in carcass traits; however, in whey-fed animals, a tendency was 
noted for lower back-fat thickness and greater loin eye area. 
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